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VARIAÇÕES ESPACIAIS E SAZONAIS NA ATIVIDADE DA ACETILCOLINESTERASE DE ANIMAIS ESTUARINOS
Janaina G. Cardozo; Daiane M. Miranda; Indianara F. Barcarolli; Adalto Bianchini
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas
Palavras-chave: acetilcolinesterase, Callinectes sapidus, Micropogonias furnieri
Grande parte dos poluentes oriundos de atividades antropogênicas é transportado para as zonas costeiras, levando aos oceanos uma grande variedade de xenobióticos derivados de efluentes industriais e esgotos domésticos. O presente estudo teve como objetivo avaliar as possíveis variações espaciais e sazonais na atividade da acetilcolinesterase (AChE), com vistas à futura aplicação deste parâmetro como biomarcador de exposição a compostos organofosforados presentes em águas estuarinas. A atividade enzimática foi avaliada no gânglio nervoso e cérebro de duas espécies: o siri-azul Callinectes sapidus e a corvina Micropogonias furnieri, respectivamente. Os animais foram coletados no inverno e no verão em dois pontos no Saco da Mangueira (SM1 e SM2) no estuário da Lagoa dos Patos (Rio Grande, RS), e um ponto na Barra do Chuí (Chuí, RS). A atividade da AChE foi menor nas corvinas coletadas no SM1 e SM2 no inverno em relação àquelas coletadas no verão nos mesmos pontos de coleta. Nos siris coletados no Chuí e SM2, a atividade da AChE foi menor no verão em relação ao inverno. Estes resultados mostram que, tanto para as corvinas quanto para os siris, a atividade da AChE apresenta variação sazonal e espacial significativa. Portanto, as variações observadas devem ser consideradas durante o processo de validação deste parâmetro como biomarcador para monitoramento da contaminação de ambientes estuarinos por compostos organofosforados.
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